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 “O mistério é como uma chave para um mundo 

 desconhecido.  Somente  os  corajosos  conseguem 

 desvendar  mistérios.  É  preciso  muita  coragem 

 para estar frente a frente com o desconhecido.” 
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O Enigma de uma Casa – Luciana Mutarelli 

Capítulo I – A Grande Festa 



m  uma  cidadezinha  muito  tranquila,  mas  já  com  alguns 

pequenos traços de agitação de uma cidade grande, havia 

E uma  rua  chamada  Rua  Silva.  Muitas  pessoas  que 

moravam  nas  proximidades  dessa  rua,  além  de  gostarem  desse 

nome, também o viam como algo muito curioso. Quase ninguém 

sabia o porquê daquela rua se chamar assim. 

A Rua Silva é uma das ruas que aparenta ser das mais calmas da 

cidade,  além  de  muito  bonita  e  arborizada.  As  casas  dessa  rua 

são  bem  simples  e  rústicas,  mas,  ao  mesmo  tempo,  muito 

aconchegantes  e  graciosas.  Cada  uma  é  pintada  de  uma  cor 

conferindo  um  aspecto  multicolorido  a  quem  passa  por  lá. 

Somente  um  lado  da  rua  tem  casas.  O  outro  lado  possui  um 

lindo  jardim  por  toda  a  extensão  da  rua.  É  um  jardim  com 

árvores, flores e alguns banquinhos de praça onde os moradores 

da  rua  e  de  seus  arredores  costumam  sentar  para  relaxar, 

conversar e refletir sobre a vida. No meio da rua tem a via por 

onde  passam  os  carros.  Uma  via  toda  feita  de  paralelepípedos 

muito bem unidos e nivelados. Mas pouquíssimos carros passam 

por lá. Isso ocorre por dois motivos. O primeiro motivo é porque 

a cidade não é tão agitada como uma cidade grande. O segundo 

motivo  é  porque  a  Rua  Silva,  além  de  ser  uma  das  ruas  mais 

pacatas  da  cidade  é  uma  rua  sem  saída,  portanto,  somente  as 

pessoas  que  queiram  falar  com  alguém  da  rua  ou  estacionar  o 

carro é que acabam adentrando na rua. 

Havia  sete  casas  na  Rua  Silva.  Ao  final  da  rua  havia  uma  casa 

amarela  onde  morava  Stella,  uma  mulher  loira  de 

aproximadamente uns trinta e cinco anos com um comprimento 

de cabelos um pouco abaixo dos ombros. Stella era uma pessoa 

muito prestativa. Costumava ajudar muitas pessoas. Quando via 

alguém  pintando  a  casa,  arregaçava  as  mangas  e  ia  correndo 
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ajudar. Quando sabia que alguém estava atravessando por algum 

problema  ia  correndo  conversar  para  saber  o  que  estava 

acontecendo  para  ver  se  havia  um  meio  de  ajudar.  Stella  era 

muito  amiga  de  Vânia,  uma  mulher  morena  de  olhos  verdes, 

cabelos  longos  e  que  morava  em  uma  rua  bem  próxima  à  Rua 

Silva. Vânia ia sempre visitar Stella. 

Ao  lado  da  casa  de  Stella  estava  uma  casa  vermelha  onde 

moravam  Alceu  e  Gilda,  um  casal  muito  simpático  e  também 

muito  amigo  de  Stella.  Alceu  era  músico  e  tinha  os  cabelos 

muito  compridos.  Gilda  era  cabeleireira  e  atendia  em  um 

pequeno  salão  situado  na  esquina  de  uma  rua  paralela  a  Rua 

Silva.  Ambos  eram  pessoas  muito  cordiais  e  viviam  em 

harmonia entre eles mesmos e com toda a vizinhança. Alceu era 

um  tipo  de  pessoa  que  logo  de  cara  assustava.  Usava  umas 

roupas  meio  esfarrapadas  e  os  cabelos,  além  de  muito 

compridos, eram desgrenhados. Além disso, estava sempre com 

a  barba  por  fazer.  Certa  vez,  o  senhor  Pedro,  dono  de  uma 

padaria próxima a Rua Silva, perguntou a Alceu o porquê de ele 

andar  sempre  assim  desleixado  sendo  que  sua  esposa  é 

cabeleireira.  E  Alceu,  de  maneira  muito  esclarecedora  e 

objetiva, respondeu: 

- Não é desleixo! É estilo! 

E  assim,  seu  Pedro  nunca  mais  disse  nada  a  respeito  e  Gilda 

nunca interferiu na aparência de Alceu, pois sabia que esse era o 

estilo  dele  e  de  sua  banda.  Gilda  é  uma  pessoa  muito 

compreensiva  e  respeitadora.  Tinha  os  cabelos  bem  pretos, 

curtos  e  encaracolados  por  permanente.  Ela  também  gostava 

muito de usar cílios postiços. O grande segredo do sucesso desse 

casal  era  o  fato  de  um  saber  respeitar  muito  bem  o  espaço  do 

outro. Alceu não gostava de se arrumar e Gilda respeitava. Gilda 

gostava  de  se  arrumar  demais  e  arrumar  os  cabelos  de  quem  a 
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procurasse no salão  e Alceu também respeitava,  pois sabia que 

tudo isso era uma característica dela e de sua profissão. 

Ao  lado  da  casa  de  Gilda  e  Alceu  havia  uma  casa  verde  onde 

morava  Gustavo.  Gustavo  era  um  senhor  de  meia  idade  e 

cabelos  grisalhos.  Um  tipo  muito  calado,  mas  uma  boa  pessoa. 

Ao lado da casa de Gustavo, havia uma casa roxa onde morava 

o casal Hélio e Sofia juntamente com seus dois filhos Otávio e 

Ângela, duas crianças muito brincalhonas. 

Ao lado dessa casa roxa, havia uma casa marrom onde morava o 

senhor  Rômulo,  um  senhor  muito  idoso  que  passava  muito 

tempo observando a rua através de sua janela. Sua casa, embora 

antiga e com um aspecto muito sombrio, era muito bonita e bem 

decorada com muitos móveis antigos e quadros. Muitas pessoas 

que já foram conhecer a casa de Rômulo ficaram encantadas. E 

o  senhor  Rômulo  sempre  estava  de  portas  abertas  para  receber 

quem  quisesse  visitá-lo  e  conhecer  sua  casa.  Uma  casa  que, 

além de antiga, era muito intrigante e misteriosa. 

Ao  lado  da  casa  de  Rômulo,  havia  uma  casa  cor-de-rosa  onde 

moravam as irmãs Sampaio: Carmem Sampaio, Zilda Sampaio e 

Leonor  Sampaio.  Leonor  era  a  mais  velha  das  três.  Ela  estava 

com  quarenta  anos,  Zilda  estava  com  vinte  e  nove  e  Carmem 

com  vinte  e  cinco.  Elas  vieram  morar  nessa  cidade  porque 

viviam em uma cidade muito grande e caótica onde perderam a 

mãe  em  um  acidente  de  carro  e  o  pai  em  um  assalto.  Embora 

ainda um pouco abaladas, procuravam viver bem. 

Ao  lado  da  casa  das  irmãs  Sampaio,  havia  uma  casa  lilás  onde 

morava  um  grupo  de  estudantes  de  Física:  Rodolfo,  Douglas, 

Rafaela  e  Lia.  Eram  jovens  muito  estudiosos  e  observadores. 

Lia,  além  de  ser  uma  garota  muito  jovem,  bonita,  de  cabelos 

longos e castanhos, era a líder do grupo. Era a mais séria, mais 

racional  e  metódica.  Rodolfo  era  um  bom  estudante,  porém, 

muitas vezes, com um jeito muito rude e olhar muito sério que 
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aparentava ser uma pessoa extremamente agressiva. Mas era só 

aparência,  pois  Rodolfo,  no  fundo,  era  uma  pessoa  muito 

cordial.  Já  Douglas  era  um  rapaz  um  tanto  dorminhoco.  Uma 

boa pessoa, mas que vivia dormindo pelos cantos. E Rafaela era 

uma  menina  brincalhona  e  com  um  jeito  muito  engraçado.  Sua 

expressão  parecia  estar  sempre  rindo,  até  mesmo  quando  não 

estava. Era um pouco gordinha e tinha o rosto bem arredondado 

além dos cabelos cheios de reflexos. 

Certa vez, o casal Alceu e Gilda resolveu organizar uma festa na 

Rua Silva. Contaram com a ajuda dos outros moradores da rua e 

fizeram  uma  grande  festa.  Montaram  até  um  palco  onde  Alceu 

se  apresentou  tocando  com  sua  banda.  Foram  colocadas  várias 

mesas  próximas  ao  jardim.  Cada  morador  levou  algum  petisco 

para comer. Até mesmo pessoas que não moravam na Rua Silva, 

mas  gostavam  daquela  rua  e  de  seus  moradores  foram 

convidadas  e  compareceram.  Alceu  cantou  e  tocou  muito  rock 

com sua banda. Tocou músicas de sua própria autoria e músicas 

de  bandas  como  Led  Zepelim  e  Kiss.  Foi  uma  festa  muito 

agradável,  pois  não  estava  lotada.  Todos  se  divertiram  muito. 

Exceto um senhor muito misterioso que surgiu no meio da festa. 

Usava um chapéu e um casaco preto que ia quase até o chão. Era 

muito mal encarado e barbudo. Ele observava de maneira muito 

séria  as  pessoas  que  estavam  na  festa  e  as  casas  da  Rua  Silva. 

Andou  de  um  extremo  a  outro  da  rua  e  foi  embora.  Stella,  um 

pouco assustada, comentou com Vânia: 

- Que senhor mais estranho! Nunca o vi por aqui! 

-  Talvez  ele  tenha  sido  convidado  por  alguém  da  rua,  disse 

Vânia. 

- Não pode ser. Nunca vi esse senhor por aqui visitando alguém. 

E olhe que eu quase não saio daqui! 

-  Então  talvez  seja  somente  um  curioso  que  veio  observar  a 

festa. 
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-  Tomara  que  seja  só  isso.  Esse  sujeito  me  parece  muito 

estranho. Fiquei com medo! 

Vânia sorriu e disse: 
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